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Direitos Humanos. 

Este trabalho tem como objetivo geral analisar a gestão escolar democrática como estratégia de 

enfrentamento das violências e de promoção de comunidades educativas pautadas nos direitos 

humanos. Por isso, parte-se do reconhecimento de que as escolas brasileiras enfrentam 

múltiplas formas de violência físicas, simbólicas e institucionais, que afetam estudantes e 

professores, comprometendo o direito à educação e a função social da escola como espaço de 

formação crítica. Metodologicamente, a pesquisa é de natureza qualitativa, fundamentada em 

análise bibliográfica e documental. Foram examinados e escolhidos artigos científicos recentes 

(2019 a 2025), relatórios institucionais e materiais produzidos no curso “Educação democrática 

e enfrentamento às violências”. Ressalto que, o referencial teórico articula as dimensões da 

gestão democrática (BORGES, 2021), da interseccionalidade (COSTA, 2025; FREITAS, 2021) 

e das violências no contexto escolar (SILVA JÚNIOR; URT, 2021), integrando-as de modo a 

compreender como práticas participativas podem fortalecer o clima escolar e a liberdade 

pedagógica. Os resultados indicam que projetos de formação crítica e ações comunitárias 

fortalecem a resistência às desigualdades e à censura, reafirmando que a democratização da 

escola é uma prática concreta de defesa dos direitos humanos. Diante disso, conclui-se que a 

educação democrática, articulada a uma abordagem interseccional, constitui um caminho para 

a construção de escolas mais justas, inclusivas e livres de violências. 
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